
Todos somos escolhidos por Deus e chamados, a parti r do Bati smo 
que recebemos, a proclamar a Boa Nova do Evangelho através de 
nossa vida e testemunho concretos. Ao chamar os discípulos para 
sua missão, Jesus os exorta que não é preciso levar nada de mate-
rial, mas apenas a disponibilidade em servir. O discipulado exige 
renúncia e principalmente desapego ao que é supérfl uo. Impulsio-
nados pela causa de Cristo e movidos pelo despojamento, inicie-
mos nossa celebração, cantando...

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
M.: Pe. José Weber, Delphim Rezende Porto.

R/.  Eu verei, justi fi cado, a vossa face
e ao despertar me saciará vossa presença.

Salmo 33 (34)
– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *
   seu louvor estará sempre em minha boca. 
– 3Minha alma se gloria no Senhor; *
   que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)
– 4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, *
   exaltemos todos juntos o seu nome! 
– 5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *
   e de todos os temores me livrou. (R/.)
– 6Contemplai a sua face e alegrai-vos, *
   e vosso rosto não se cubra de vergonha! 
– 9Provai e vede quão suave é o Senhor! *
   Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. (cf. 1Cor 1,3)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristi a, nos chama a segui-lo fi el-
mente. Reconheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confi ança a misericórdia do Pai.

(Silêncio orante)
Melodia: 3ª edição do Missal Romano.

Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes / por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, (ba-
tendo no peito) / por minha culpa, minha culpa, /
minha tão grande culpa. / E peço à Virgem Maria, 
aos Anjos e Santos, / e a vós, irmãos e irmãs, / que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

SOLENIDADE - COR: VERDE

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
M.: Marcela Buback.

Solo: Glória a Deus nas alturas, 
Todos: e paz na terra aos homens por ele amados! 
Solo: Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai,

todo poderoso.
Todos: Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, /
nós vos adoramos, nós vos glorifi camos. / Nós vos 
damos graças por vossa imensa glória! 
Solo: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 

Senhor Deus, Cordeiro de Deus,
Filho de Deus Pai!

Todos: Vós que ti rais o pecado do mundo, / ten-
de piedade de nós! / Vós que ti rais o pecado do 
mundo, / acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós! 
Solo: Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,

só vós o Altí ssimo Jesus Cristo. 
Todos: Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 

Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que mostrais a luz da 
verdade aos que erram, para retomarem o bom 
caminho, dai aos que professam a fé, rejeitar o 
que não convém ao cristão e abraçar tudo o que é 
digno desse nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Am 7,12-15)
Leitura da Profecia de Amós.
12Naqueles dias, disse Amasias, sacerdote de Betel, 
a Amós: “Vidente, sai e procura refúgio em Judá, 
onde possas ganhar teu pão e exercer a profecia; 
13mas em Betel não deverás insisti r em profeti zar, 
porque aí fi ca o santuário do rei e a corte do rei-
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no”. 14Respondeu Amós a Amasias, dizendo: “Não 
sou profeta nem sou fi lho de profeta; sou pastor de 
gado e culti vo sicômoros. 15O Senhor chamou-me, 
quando eu tangia o rebanho, e o Senhor me disse: 
‘Vai profeti zar para Israel, meu povo’”.
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 84 (85))
R/.  Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, 

e a vossa salvação nos concedei!

– 9aQuero ouvir o que o Senhor irá falar: *
   bé a paz que ele vai anunciar.
– 10Está perto a salvação dos que o temem, *
   e a glória habitará em nossa terra. (R/.)
– 11A verdade e o amor se encontrarão, *
   a justi ça e a paz se abraçarão;  
– 12da terra brotará a fi delidade, *
   e a justi ça olhará dos altos céus. (R/.)
– 13O Senhor nos dará tudo o que é bom, *
   e a nossa terra nos dará suas colheitas; 
 – 14a justi ça andará na sua frente *
    e a salvação há de seguir os passos seus. (R/.)

2ª Leitura (Ef 1, 3-10 – mais breve)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Ele nos abençoou com toda a bênção do 
seu Espírito em virtude de nossa união com Cris-
to, no céu. 4Em Cristo, ele nos escolheu, antes da 
fundação do mundo, para que sejamos santos e 
irrepreensíveis sob o seu olhar, no amor. 5Ele nos 
predesti nou para sermos seus fi lhos adoti vos por 
intermédio de Jesus Cristo, conforme a decisão 
da sua vontade, 6para o louvor da sua glória e da 
graça com que ele nos cumulou no seu Bem-ama-
do. 7Pelo seu sangue, nós somos libertados. Nele, 
as nossas faltas são perdoadas, segundo a riqueza 
da sua graça, 8que Deus derramou profusamente 
sobre nós, abrindo-nos a toda a sabedoria e pru-
dência. 9Ele nos fez conhecer o mistério da sua 
vontade, o desígnio benevolente que de antemão 
determinou em si mesmo, 10para levar à plenitude 
o tempo estabelecido e recapitular em Cristo o 
universo inteiro: tudo o que está nos céus e tudo o 
que está sobre a terra.
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do sa-

ber o Espírito; / conheçamos, assim, a esperança 
à qual nos chamou como herança. (Ef 1,17-18)

Evangelho (Mc 6, 7-13)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 7Jesus chamou os doze, e come-
çou a enviá-los dois a dois, dando-lhes poder sobre 
os espíritos impuros. 8Recomendou-lhes que não 
levassem nada para o caminho, a não ser um caja-
do; nem pão, nem sacola, nem dinheiro na cintura. 
9Mandou que andassem de sandálias e que não le-
vassem duas túnicas. 10E Jesus disse ainda: “Quan-
do entrardes numa casa, fi cai ali até vossa parti da. 
11Se em algum lugar não vos receberem, nem qui-
serem vos escutar, quando sairdes, sacudi a poeira 
dos pés, como testemunho contra eles!” 12Então 
os doze parti ram e pregaram que todos se con-
vertessem. 13Expulsavam muitos demônios e cura-
vam numerosos doentes, ungindo-os com óleo.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: “Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo” (Ef 1,3) que nos possibilita ouvir sua 
Palavra e apresentar nossa resposta como comuni-
dade reunida. No desejo de corresponder ao ardor 
que esta Palavra nos provoca, supliquemos:
R/. Ajudai-nos, Senhor, a ouvir o vosso chamado.
1. Deus compassivo, conti nuai a impulsionar vos-

sa Igreja para o anúncio da Palavra, inclusive nas 
localidades mais distantes e afastadas, rezemos:

2. Deus misericordioso, oferecei discernimento 
aos governantes no testemunho evangélico, 
principalmente através da promoção humana e 
dignidade social, rezemos:

3. Deus bondoso, confi rmai o espírito e ardor mis-
sionário dos bati zados e bati zadas, sobretudo na 
parti lha do Evangelho, rezemos:

4. Deus amoroso, encorajai os agentes de pasto-
rais e movimentos, para acreditarem em sua 
missão transformadora e eclesial, rezemos:

(Pode haver outras preces da comunidade)

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-



Pres.: Deus, nosso Pai, ouvi as preces que vossa 
comunidade eleva ao vosso coração bondoso. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Pe. Almir G. dos Reis, M.: Fr. Valtair Francisco 

da Silva, CD Liturgia VI (A).
1. A mesa santa que preparamos, / mãos que se 

elevam a Ti, ó Senhor. / O pão e o vinho, frutos 
da terra, / duro trabalho, carinho e amor:

R/. Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, / pais, mães e fi -

lhos diante do altar. / A nossa oferta em nova fes-
ta, / a nossa dor vem, Senhor, transformar! (R/.)

3. A vida nova, nova família, / que celebramos 
aqui tem lugar. / Tua bondade vem com fartu-
ra, / é só saber, reunir, parti lhar! (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifí cio seja aceito por Deus Pai todo-poderoso. 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Olhai, Senhor, os dons da Igreja em oração e 
concedei que os fi éis que os recebem possam cres-
cer em santi dade. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS III

Jesus, caminho para o Pai
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação, dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo Se-
nhor nosso. De fato, pelo vosso Verbo criastes o 
universo e tudo governais com equidade. Vós nos 
destes o vosso Filho, feito carne, como mediador; 
ele nos dirigiu a vossa palavra e nos chamou a seguir 
seus passos. Ele é o caminho que conduz até vós, a 
verdade que nos liberta e a vida que nos enche de 
alegria. Por vosso Filho, reunis em uma só família 
os homens e as mulheres, criados para a glória de 
vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por isso, 
agora e sempre, unidos a todos os Anjos, proclama-
mos a vossa glória, cantando (dizendo) com alegria:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre 
os acompanhais no caminho da vida. Na verdade,

é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o Pão para nós.
Ass.:  Bendito o vosso Filho presente entre nós!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
enviai o vosso Espírito Santo para que santi fi que 
estes dons do pão e do vinho, e se tornem para nós 
o Corpo e      o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.:  Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, na noite da últi ma 
Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, parti u e o deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do 
mesmo modo, no fi m da ceia, ele, tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé! (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial 
da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fi zestes entrar na glória da res-
surreição e o colocastes à vossa direita. Enquanto 
esperamos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; 
nela vos apresentamos o sacrifí cio pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Pela parti cipação neste mistério, ó Pai to-
do-poderoso, vivifi cai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem de vosso Filho e confi rmai-
-nos no vínculo da comunhão com o nosso Papa 
Francisco, e o nosso Bispo Pedro, os outros bispos, 
os presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.
Ass.: Confi rmai na unidade a vossa Igreja!
Pres.: Fazei que todos os fi éis da Igreja, discernin-
do os sinais dos tempos à luz da fé, empenhem-se 
coerentemente no serviço do Evangelho. Tornai-
-nos atentos às necessidades de todas as pessoas 
para que, parti cipando de suas dores e as angús-
ti as, de suas alegrias e as esperanças, fi elmente 
lhes anunciemos a salvação e, com eles, sigamos 
no caminho do vosso reino.
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo novo.
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N.
e N.) que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.

o Corpo e      o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.



2. Ele é o maior dos senhores: / merece nosso 
louvor; / e mais do que aos deuses todos / nós 
lhe devemos temor. / Os outros deuses são 
nada, / ele é do céu criador. (R/.)

3. Sabei que o Senhor é rei / e traz justi ça a esta 
terra. / Alegrem-se o mar e os peixes / e tudo 
o que o mundo encerra. / Os campos, plantas, 
montanhas / e as árvores da fl oresta. (R/.)

4. Ele é o Senhor do universo / e faz justi ça a seu 
povo. / Aos povos há de julgar, / reinando no 
mundo todo / por isso, a ele cantai, / ó terras, 
um canto novo! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Alimentados pelos vossos dons, 
nós vos pedimos, Senhor, que cresçam em nós os 
frutos da nossa salvação cada vez que celebramos 
este mistério. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso,
Pai e Filho     e Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L.: João de Araújo; M.: José Cândido da Silva, 

CD Liturgia e Canto Pastoral 2007.
1. Vem, meu povo, caminha em meu amor,

sê espelho dos céus para as nações,
nos caminhos terás o meu fulgor
e na dor minha paz nos corações. 

R/.  Igreja Santa e Missionária, 
os teus caminhos eu antes palmilhei,
ao céu unida, e solidária, 
mais, sempre mais, colherás o que eu plantei! 

2. No deserto, sem fontes, sê alento,
e sinal da esperança que nasceu,
se do Pai sou o eterno Sacramento,
te tornei redentor, ó povo meu. (R/.)

Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei também a nós, no fi m da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco e, 
em comunhão com a bem-aventurada Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, os Apóstolos e Márti res, (S. N.: San-
to do dia ou padroeiro) e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorifi caremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por todos os séculos 
dos séculos. Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela v ossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

(Sentados)

Processional de Comunhão 
Versão e M.: Pe. Ney Brasil Pereira e Pe. Jocy Rodrigues, 

CD Liturgia VI.
R/.  Enviados ao mundo por ti , / haveremos o mal 

de enfrentar. / Nesta ceia teu Corpo e teu 
Sangue, / são reforço para o caminhar! 

Salmo 96 (95)
1. Um canto novo ao Senhor, / ó terras todas, can-

tai! / Louvai seu nome bendito, / diariamente 
aclamai! / Sua glória, seus grandes feitos / aos 
povos todos contai. (R/.)

Pai e Filho     e Espírito Santo.
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